Quinta eia, 19 de MAID de 1 1910 


O GASPAR danee o 


Eis aqui os encantos ve = ras mil, 
Os mcus ret: evos, 6 pheeoi "Deus! Que o rel do ade elo ap eee stá (bis) 


RONE 
O PRATO DO DIA - 


O prato do dia é o sr: Cometa, 
Para elle se vipâm todas as attenções, 
todos os! ciidados. 
anda tudo pallido como o sr. D. Ma- 
nuel, medroso como o nosso Zé Po 
vinho. 

Esquecem-se “as traquibernias do 
Credito Predial, as mil e uma patifa- 
rias do regimen.é dos seus servido- 
res para sómente se dar attenção á 
cauda luminosa d'aquelle bicharoco, 
que Halley teve a infeliz ideia de des- 
cobrir. 

Note-se quey, reflectindo serena- 
mente chepa-se á conclusão de que 
o cometa é a unica maneira de sal- 
var da ruina irremediavel este paiz de 
traficantes e velhacos, onde impera a 
deshonestidade e o assalto pela força 
às parcas bolsas dos cidadãos. 

Arraza-se a Terra, morremos to- 
dos ! á 

Todavia sentiremos um enorme 
prazer n'aquella hora tragica ao pen- 
sar que O sr. José Luciano não se 
ficará a rir de nós, nem o ex-ir.r. 
Hoche poderá prender mais alguem 
por associações secretas. 

O cometa é a destruição da socie- 
dade pôdre, carunchosa, eivada de 
preconceitos, mais podres e carun- 
chosos do que ella. O cometa é à 
realisação immediata das ideas avan- 
cada 

Para que precisamos rós e os nos- 
sos descendentes de esperar indefini- 
damente talvez, pela remodelação so- 
cial se ahi está o nosso rabudosinho 
da costa, que põe a coisa em pratos 
iapao em menos d'um minuto? 

e todos que luctamos nas fileiras 
democraticas berramos, vociferamos 
em altos gritos contra os que do ulto 
nos vexam e exploram, porque não 
bemdizemos como um milagre san- 
tissimo da não menos santissima Ma- 
ria, essa apparição do astro que n'es- 
te momento substitue com toda a 
vantagem a pomada mercurial ?... 

Decididamente o cometa é o retu- 
gio, a salvação, o unico recurso pa- 
ra as nossas magoss, o grande re- 
medio para os nossos infortunios. . « 


a 2a 


A” hora a que escrevem: 


linhas ainda o negregado beitço 
não levou no seu alambasadissi 


rabo tudo que existe à face da terra, 

desde o nariz do sr. Beirão até ao 
atinho maltez do Immaculado do 
redito Predial. 

D'aqui a. pouco tempo virá o co- 
meta e o Xuão acabara, para des- 
canço do sr. dr. Correia Leal, ori- 
ginalissimo delegado e dos officiaes 
de diligencia da Boa Hora. 


Não mais haverá caricaturas, não . 


mais haverá piadas nesta folha de 
pap-l, ephemera e fragil, que se evo- 
lará como” o fumo pará ignotas re- 


giões. : 
Meus os: Até breve! “4,0 
o sia dire pouco; tem- 


'or causa d'elle.. 


rá de tristeza sem ter uma piada ga- 


lhofeira, 'que faça esquecer Ospraze-. 
, Tes mundanos, um, dito chistoso que 
faça olvidar'as delicias terrenas. 
mos, pois, Nestes poucos mi- 
nutos que restam! 
As despedidas estão feitas. 
Cdu revomr, Até à outra vida! 


MotisunDo, 


Perguntas e respostas 


Quem é que n'esta patria de mandões 

tem sido o chefe-mor dos intrujõesf 

querendo aparentar de muito honrado? 
Imaculado! 


E quem m'este paiz paiz de roubalheira, 
que outros lhe chamaram piolheira, 
tem sido um traficante graduado? 

O Immaculado! 


Quem foi que na questão dos sobscritos 
em trues e processos bem 'squisitos 
mostrou em manigancias ser ouzado? 

O Imunaculado! 


Quem foi que disse até do outro rei 

taes coisas que jamais aqui direi 

porque seria logo fuzil: 
O Imaculado! 


Essa questão dos adeantamentos 
hino os m até em juramentos 
ingindo-se innocente e ser culpado? 
O Immaculado! 


Quem foi que na Vinicola tambem 
metteu o seu bedelho e muito bem, 
mo escuro subsidio tão falado? 

O Immacnlado! 


No caso dos assucares da Madeira 
em fol que fes a grânde borracheira 
le querer À pressa o caso liquídado? 
Imaculado ! 


Quem é que na questão monumental 
que rebentou no Banco PAL 
atal vergonha o nome tem 

O Immaculado ! 


Quem é que ji perdeu todo o prestigio 
O "Vono di atniioa tia peeraio ryto 
acorda com pavor, 
O Tmmaculado! 

Quem é que n'ésta hora d'amárgura 
pretendo liquidar em dictadura 
tudo quanto o traz preocupado: 

O Immachiado! 


Se não lhe derem já dissolução 
quem aplica a pena de Talião 
tem até o rel ", 


Quem é que tem 


asia dara 
tar tão : 
ella se poder livrár, quem é? 


de su 
sem 

O pobre Zé! 
Quem é que pondo termo a tal desgraça 


nos poderá livrar Vesta carcaça, 
p paljdas manlgaiêias o da frota? 
De Sô o Cometa ! 


“A Palavra do Samodães-porca- 

“lhão diz que o partido republicano 
liquidou. k 
O Samodães tem mais pillulas no 

capacete que uma pharmacia na 

montra. ; E, 
Vá-se lavar que cheira mal! 


ber-se a-quanto montem os des- 
jues dos hanradissimos monarchi- 
casino Credito Predial. 


— Haver um dia em que não haja 
balburdia na feira de: Alcaritara, 
£ —Resolverisê a isyndicancia no La- 
cerdinha & €.º. j 

—Saber-se como, o 
ranja dinheiros, 4 

—O espada Fúentes acabar defazer 
as suas despedidas; . ' 

—Saber-se quantos foram os artis- 
tas que-estiyeram indigitados para 
fazer o compéreido Arco da Velha, 

— Saber-se qual das bailarinas que 
teem vindo beijar o radioso será a 
Rainha de Portugal. 

—O Gualdino deixar de ser senho- 
ra visinha. 

—Pegar a moda dos Chanteclers 
nos chapeus, gravatas, vasos de noi- 
te, ercs, etc, 

—Q Fialho deixar de afinar com as 
Ferretoadas. 

—Os chapeus de palha arte-nova 
deixarem de se parecerem com rodas 
de carroças. 

—Saber-se como o Ji Tata 
conseguiu encontrar 45 réis no dia do 
pret. 

—Acabarem os reclamos á Mer- 
cedes Blasco. 

--O Xuão deixar de apreciar os 
originalissimos discursos do sr. Cor- 
reia Leal. 

— Saber-se para que é que o nosso 
camarada José: do Valle traz as lu- 
vas na algibeira. 

—Saber se quantos beneficios faz 
o Baptista Diniz no Paraiso. 

—Saber-se porque é que o actor 
Augusto Martins não representa. 

— Abrir o enimatographo no Largo 
de 5. Domingos. 
actor Méga dizer uma piada 
na revista À vér napios. 

—Saber-se a razão de rão haver 
carros do povo aos domingos. 

—Realisarem-se as festas projecta- 
das pelo Grande Club de Lisboa. 

— Abrir o Real Colyseu. 

—Apparecer o jornal Monarchia 


joven, Lata ar- 


pa. 
—A Viuva triste fallar ás bailari- 
nas que vieram ao Paço. 
—O pae do orphão Albino contes- 
tar as accusações que ultimamente 
lhe fez o Mundo. 


O Cometa 


Dizia Fr. Gramalho um velho asceta, 
Que ao fim de varios 'studos 6 orações 
Soube que as muito antigas gerações 
Todas 'se arrepelavam pio cometa. 


Mas agora no seculo da treta 

Das traimas de diversos intrujões 
“Acha quê taes receios são ratões 
E só os pode ter quem tôr pateta. 


* “Eu por mim que o cometa não fitei 
- E não tenho é sabido amor á pelle 
“Com isso nem sequer me incommodei. 


E ue O gajo me arrepelle. 
Rg ra oo o 
Mas seja tomo fôr cag .. p'ra elle. 

Í , JuLor. 


Gargalhada 


ven, suspender tum jornal 


O papa re 
portuguez !!! 

Lá de Roma, por intermédio dos ara- 
mes veio-nos a tetrica noticia e toda à gen- 
te ficou estupefacta do desplante com que 
o prisioneiro do Vaticano manda na terra 
alheia quando nem direito tem de man- 
dar na propria. 

Bolas! 

O jornal fis mereceu os furotes da je- 
suitada é lá 


de um estrangeirp seja infallivel ou sej 
foltido no que = 


a auctoridades do paiz 
pertence. 


Mostra daria nudesenttqno Já ão 
teem ponto que cheirar, 


x 


Mande em missas e sermões 
Com rica sobrepelia 1. 
ae 


Mande resar os vi 
Mas mandar cá no 
Isso faz-nos comichões, 


Á 
A velharapoza Zé ER PE 
Quando “viu o caso mal parad: 


diva idade e com os seus cabellos brancos. 
E' uma fita muito conhecida. 4 + 


Quando os garotos de na E f 


homem O insultam, ag; 
meia de o homem per "a capeen a 4 
umatapona, num, desta log 
tar: batem numa creança, marol 
Os ralos faser -Trperioa 
uma longa, vida de «operaçã 
binadas» quando vê o j 
Hora tiva. acocora-se atraz da eia e 
“diz Iamuríento: 
Cr 
E' bem lembrada mas talvez não pegue. 


Eva arranjinho de fama 
Fazor-se o grando estendal 
E o bacoco estar na cama 
“Contente como um pardal, 
A rir-so muito da trama 

Do Deseredito Predial! 


Após ter chupado a mm 
Ao que dizem menos 
Ao vela cheia de li 
Fugir? tt... E” pyramidal! 
Não foge q! ue o povo brama 
Eafitaé na 


com a companhia dos 
Pos phoros 6 peamidal to 

Hi ssalhação, lia tudo mas afnaljmo 
vale tanto como dois caracoes, 

Às caixas de phosphoros amorphos que 
deviam ter 50 palitos não teem nem qua- 
renta e d'esses a terça parte deixaram à 
cabeça na fabrica ! 

Parece impossivel mas é verdade, 

Vimos abrir um masso é portanto o li- 
jista. não era culpado d'essa roubalheira 
indecente, 

fato! ê 
Os phosphoros são precisos aos pobres e 
já basta que à poderosa monopolista tenha; 
acabado com os velhos espera-gallego 
eram fedorentos mas baratinhos. 


O governo tem mais que fazer do quil : 


tratar de metter na ordem a companhia, 
que açambarcou tudo, até 4 isca tradie- 
cional e o Zé é que paga. 

Raios partam os monopolios! 


E' dos facos mais crneis, * 
Dos que fazem arrelia, 
Dae tm sujeito das ralos 
Por uma caixa vásia 


E' grande caipora em sumoa 
Comprar phosphoros tunantes: 
Sem beça nenhuma. 
“Pal qual como os gévernantes! 

= OrLanDo. 


A intarterendiad £ 


TIRO AO ALVO 


(um fanfarrão monarchico) 


Tu andas a espalhar fanfarronadas 
Eontra os liberaes de fallar gostas, 
Quando julgas que tens um guarda-costas 
Que te evitem levar quatro lambadas. 


Lês as folhas dos padres, consagradas 
Ao estrume vilão das sujas bostas, 

E quando ao Chiado tu te encostas 
Destazes-te em nojentas barretadas, 


ser um heroe da monarchia 
te paga so p'ró deboche ' 
ja mente te definha e te atrophia 


es ser rival do irmão Hoche, 
inal atua valentia, 
meneios d'um fantoche! 


Jtror. 


As ja eagltade andam a met- 


ter nãs unhas dosfhomens uns pros- 
pectos” atonselhando a esmola para 


as “filhas da Virg aria.» 
ins da im 2 72. 
Naturalms algum reclame a 


ahi ha chama- 


do A Virg 
Outra é ser, 
Uma vi s é-das boas! 


nariz e nariz, 
Nariz que nunca se acaba, 
Nariz que se elle desaba 
Fará o mundo infeliz». 


Parece que Bocage tinha a provido 


de que ainda havia de existir um na- > 
riz beirão a governar um povo. 


Se 


Oito centos milhões de regicidas 
num paiz ae cinco milhões de al- 
mas! 

e talento o do ex.” . Hoche ! 

brutal ! 


Com tanta descoberta de socios 
das secretas, regicidas e etc., etc., O 
Hoche ainda descobre a polvora. 

Ha-de custar mais vac. 


ve 


LERIAS 


Já fui à feira d'Alcantara 
Onde vae 0 Zé Povinho 


E levei commigo a cantara, 
Que t pai msi Edo vinho, 
Paio das 
Onde no aee 


E vi diversas brejeiras 
Que me inspiraram... paixões. 


Fui dobarraca do Julio 

Nalba casa das forturas 
E por ter ponco peculio 

Comi tres, todas doçuras. 


Vim p'ra baixo sem ter bens, 
Tal qual um caloico em ferias, 
Gastei dezoito vintens 

E vim fazer estas Lerias, 


Oscar. 


Pam 


FERRETOADAS 


A Dolores da rua dos Condes, 
apanhou ha dias um calor. 

Agora, já não canta com tanto en- 
thusiasmo; 


O tenente é meu 
Não o dou a mais ninguen ! 


Só diz: - 


O tenente é mau 
Não o posso supportar! 


Effeitos do cometa! 

—O Sá foi reformado no Salão 
Phantastico, por trazer sempre os 
pés inchados! 

-—pPorque será que as calças do 
Castro Vieira. estão tão compridas? 

Ou não são d'elle'ou então está 
mais baixo. 

—bDeixou o sobretudo o Côrvo da 
Travessa de S. Domingos. 

—O" Gamboa, sercastico é pala- 
vra portugueza? 

—Acabo de lêr o seguinte bilhete 
de visita: 

«Isabel Fragoso d'Almeida e Ma- 
thias d'Almeida participa que a sua 
mulher deu á luz úma filha,» 

Mais uma vez se prova que não é 
só a Cezilia Nebes que as larga! «4 

—O" Alberto Ferreira o tenor Bar- 
ris ainda é mais veneno que o Au- 
gusto Martins. .. Não te parece? 


EA tao —Já repararam no modo como a 


nne se arregaça? 
ue lindas meias! ' 
! TR quem tem um ins- 
desses está livre d'uma 


lectio à ben- 
gala. Estava Vita “Amaro! 


—O  Abel'de Mai o falla. á 
velha, ai grato! Já sam Eibra do 
tempo em ane Me chai iva querida 


pombinha! 


; Tio 


JADES, 


o Quintelia paga tudo... 
Os outros não softrem nada, 


se 


Na Allemanha foram presas umas 
damas da alta que se vestiam de mi- 
litares para entrarem nos quarteis e 
passarem lá a noute em companhia 
dos militares. » Masculinos. 

Mal 


Deixassem-n'as gosar que depois 
apparecia um esquadrão de soldadi 
os. 


eaia f 


E PADEIDA DIFALIURSRRATI 


ES | 
(=: sai 7) 


Tribuna doutrinaria 


A historia da Egreja 


E” Portugal dos paizes que mais 
tem sofirido o dominio despotico da 
Egreja, esse syndicato mercantil para 
exploração da ignorancia ingenua e 
da escravidão das, consciencias, e 
ainda hoje o seu espirito intolerante 
tenta estrangular o povo, que parece 
agora! despertar de um profundo le- 
thargo. Porém, será bom que todos 
conheçam um pouco da sua historia 
escripta com lama e sangue para que 
avaliem as suas nobres intenções e o 
seu proceder evangelico. O que é a 
Egreja? E” uma seita, e não uma re- 
igião. E' o Vaticano expoliando com 
habilidade os seus devotos com as 
indulgencias. E" a infame Catharina 
de Médicis e o papa Gregorio aman-. 
cebado com uma religiosa benecicti- 


na. E' o milagre a condemnação da - 


sciencia. Flla que apróveiton p per- 
verso Urbano | E nde não dis Ea 
de um monstruoso Sixto; ella que 
glgudo não armou o braço regicida 

le Ravaillac, ergueu o de Malagrida 
para instigar á morte um rei, ella 
que se serviu de Borgias, onde lhe 
faltavam os Torquemadas, teve sem-. 
pre uma horda enorme de envenado- 
res, de parricidas e de gatunos que 
lhe servisse a sua ambição e que fos- 
sem adeptos ferverosos do obscuran- 
tismo, da mais desmedida reacção. 
Assim ella conseguiu que desde a 
Allemanha á Hespanha a Europa 
fosse um brazeiro. Recordemos al- 
guns dos catholicos matadoiros «ad 
majorem Dei gloria». A grandiosa 
carnificina do sul da França em 1206 
(guerra contra os albigenses) em que 
Begiers foi o palco d'uma horrivel, 
matança em que 7:000 creaturas fo- 
ram queimadas nas egrejas emquanto 
os sinos repicavam festivamente e o 
clero festejava o Deus misericor- 
dioso, 

Torquemada, inquisidor-mór,trans- 
forma a Hespanha n'um medonho 
brazeiro em 1483. Milhares e milha- 
de victimas foram queimadas, ao 
passo que outros eram condemnados 
á prisão perpetua e a outros scenas 
barbaras. Em 19 de abril de 1506 
foi Lisboa, que assistiu á cremação 
em vida de 2:000 christãos novos. 
Paulo IIf restabelecendo a Inquisição 
fez reviver em 1542 na Hespanha e 
na Italia as mais cruciantes scenas de 
selvageria, tendo-se depois ella esta- 
belecido entre nós alcançando o to- 
tal de 5o:ot1 victimas. Não se póde 
reduzir ás proporções de um pequeno 
artigo á relação das datas de epo- 
chas dos grandes crimes da Egreja, 
porém, aqui ficam apontadas algu- 
mas das suis grandes glorias: Que 
os crentes celebrem um Te-Deum 
em acção de graças como o fez 
o papa em 1572, apoz o mata- 
doiro de Saint-Barthelemy que pro- 
duziu 100:000 victimas. 


Leão Grave. 


Poenca sorte 


Mas que sorte ernel, que triste fado 
tem o nosso Xudo cá neste mundo; 
parece que um poder forte, iracundo, 
contra elle se revela sempre irado. 


Digno de melhor sorte, foi q'rellado 
sendo tão jovial e tão jocando; 

e após mil conjecturas não profundo. 
a causa de ter sido-condemnado. 


Se em vez do jovial adulador 

fosse o nosso Xatlto, talvez tivesse, 
melhor acolhimento e mais valor! 
P'ta isso era preciso aqui houvesse 
tal gente sem vergonha nem pudor, 
que a essa vil canalha pertencesse. 


Noxór, 


Reuniu-um congresso imirabolante 
e comico para se oppor á circulação 
de obras pornographicas e obscenas. 
O monarchissimo sr. Alfredo Gal- 


lis garante que o Rabelais dps ro- 


mances indecentes, não se fez re- 
presentar, 


“Julia Mendes 


E” hoje que se realis: no Theatro 
do Principe Real com a immortal re- 
vista Sol e Sombra a festa artistica 
desta ular e distincta actriz. 

Tulia Mendes conquistou em pouco 
tempo, pelo seu genio brincalhão, ga- 
lhofeiro, d'um hysterismo aproveita- 
vel, um dos primeiros logares na 
operetra. 

Merece pois o applauso e a admi- 
ração das plateias, 

A! graciosa ertista desejamos mil 
felicidades. 


Um dos pseudos regicidas já con- 
fessou que no dia da tragedia tinha 
comido feijão encarnado e sentia uma 
certa revolta nas tri 

O ex-Hoche ainda é capaz de 
obrigal.o a declarar que elle produ- 
ziu qualquer explosã 

Tem um bom nariz o homem! 


O Lacerdinha das molduras anda 
agora a assaltar os clubs depois das 
duas da noute à ver se encontra al. 
guem a comer. 

Que mania aquella de ser moralis- 
ta... fóra d'horas!, 

Credo, que belleza d'homens ! 


ve 


Diz-se que o governo está em crise, 

Não acreditamos. 

O Beirão nunca mais vae de ven- 
tas á torneira porque não ha tornei- 
ras que resistam áquelle nariz. 


ste 


Então o rapaz nunca mais casa?..* 

A assistencia dos tuberculosos não 
deve consentir isso. 

Ou tem mais um eliente. 


FERROS CURTOS 


Correspendendo a um amavel com- 
vite assistimos ao ensaio geral d'esta” 
revista, original do nosso collega 
Arthur Arniegas (Rei Sagára) com 
musica do maestro Hugo Vidal. 

A peça tem scenas de eficito segu- 
ro, coplas adequadas á plateia a que: 
se destina e grande originalidade, 
principalmente nas Piadas do Sol” 
quadro à Chantecler). 

= Nos Ferros Curtost ransparece 
sempre o ataque aos preconceitos so- 
cizes"e às iniquidades dos mandões, 
n'uma critica mordaz e o desempe- 
nho em harmonia com os modestis- 
simos recursos dos artistas. 

Auguramos um grande successo 
peça de Arthur Arriegas. + 


Consta que o tetrico comcia de 
Hallwey resolveu não fazer mal a 
ninguem. 

* como o Beirão: dá-lhe forte 
mas passa-lhe depressa. 


ve 
EPITAPHIO 


Repousa aqui n'este chão 

Uma mulher de servir, 

e em casa do seu patrão, 
orreu doida de paixão 

Por não ter com quem dormir. 


Zé Tumev. 


A semana passada não fomos que- 
rellados. 

Venha de lá um chi-coração e um 
chôcho ó sr. Correia Leal. 

Bom rapazinho ! 


ve 


O vasadouro fedorento do Pelou- 
rinho insinuou que o fallecido rei 
Eduardo, de Inglaterra era um co- 
tholico-apostolico no intimo e que até 
ia á missa dos padres Mattos ingle- 
zes, ; 
Se o finado ressuscitasse e lê-se 
ala prosa de encruzilhada o me- 

que lhe sahia da bocca era a 
phrase de Cambromne. 

E os do Pelourinho lambiam os 


beiços. E 
À um aristocenta 


O dom que lhe antecede o nobre nome 
E fel o dos amigos lá do Paço, 

Polo de peito altivo e nobre braço ! 
Eé que se calha tambem come. 


Essas cartas que o demo não consome 
Vieram arranjar certo embaraço, 

Mas o Hinton tem muito de rícasso 

E não ha de dinheiros qualquer fome. 


“Ab, meu caro Fernando olhe que é espiga 
Terse em vista um magnifico ar anjinho 
Efugit esse arranjo por intriga. 


rate de procurar um outro ninho, 
Outro... outro... que sirva p'r'a cantiga 
Mas que não dê prejuizo ao Zé Povinho, 


Or até que emfimi! + o A 
Tanto andaram, tanto. nos fizeram es) 
xar para à final nosecondemnaram nã in- 
sigaificancia, de 605000 réis!:., Mais do 
que fisso gastamos nós em botas ao irmos. 
à Boh Hora im cem conto de vozes para 
saber quando era essa andjeneia! 

Valha-o Deus senhor Correia 
discursos alheios ! 

E hós estavamos ainda a toma-lo a serio 
com às suas farias, com as suas investidas 
aud; 

Fômos muito ingenuos ! y 

O &mr. delegado da perinha é uma sim- 
ples personagem de revista... Não é um 
magistrado severo, administrando justiça 
com rigor, Imparcialmente, é apenas o 
clown dos esbivros da monarchia. 

Não é um ferrabraz temível, é um truão 
vulgar de barraca de feira, com as suas 
nom feosy os Sen tregeitos, os sous gennhi- 

os. 

Najsua cara sarapintada antevê-seamas- 
«cara da asneira e da tolice. 

Little Correia Leal como o mais boçal 
mais: desageitado palhaço ambulante é de 
uma ignorancia crassa, d'uma falta de in- 
telligencia absoluta. 

Nos seus olhos embaciados pela embria- 
guez:.. monarchica confunde tudo, trans- 
tudo a seu bello prazer e capricho. 

N'uma gargalhada alvar de maduro, 
confunde um burro com João Franco & 

- sorti triunphante na sua colera, fingida, 
simulando dar a classica bofetada de pa- 
lhaço vim Imprensa Liberal, que o fastiga 
e vidieulavisa, 

Como & divertido na sua semsaboria o 
clown Leal Correia! 

Porque ba coisas semsaboronas, insipl- 
das, que nos fazem rir pela sua estupidez, 
la pnsencia absoluta de espirito e de jus- 


al dos 


liga 
O blown de que vimos tratando é uma 

aressas coisas, .. 

aoSSão Tgnorante & tambem um desastra- 


o. 

Julga defender os emprezarios, mas con- 
«Aemia-os sem saber, n'um alheiamento de 
espírito, proprio, dhquellos de quem será 
um dia o reino dos céus, 

Pobre desgraçado, nunca abicharás na 
tua vida um contracto do commendador 
Antonio Santos ! 

O Walter no pé de ti é um heroe! 

Porque não imitas as suas momices, as 
suas piadas que alegram as plateias, como 
imitaste o discurso do delegado do proces- 
so Urbino? 

Então tu, confundes um burro com um 
ministro de estado? . X 

Tens a cachimonia à razão de jaros, 
meu pobre Leal 

Um ministro da monarchia, que devia 
ser inviolavel, respeitado, como a grande- 
2a do seu alto cargo exigia, elevado á ca- 
thegoria burrical, não parece dum palhaço 
que se prósa... 

Querelle o senhor juia!. .. 

E" um: desacato, às instituições, aos mi- 
nlétros do estado, 4os poderes constitule 


o: 
Um ministro não é burro, um burro é 
“que, rarissimas vezes pôde ser um minis- 
tra... 
Pie crer ya magistrados nesse abuso de 
erdade de imprei : 
Querellem-no, Pbticelcol res, queref- 
Jem-no! Ss E 
Não podemos consentir neste atrevimen- 
to, que representa a maior das injustiças e 
a maior das infamias! 
Todos os nossos ministros, longe de serem 
burros, são ercaturas intelligentissimas, de 
grande saber e honradez!... - 


R gras o palhaço, querellem o clown 
eia Leal que ter! 
bella obra de justiça 


Ro praticado a mais 
dos ultimos tempos! 

As instituições precisam dum desagravo 
altivo, que a ponha a coberto de novos 


ul ede novasimfamias. 
»Querellem-no e fada 
4” 
po e 


Atsento BARBOSA. 
(Rei Luso) 


com as suas casmurrices asininas! « 


“tro 


“No lamber'e que vae o ganho !... 


* O peque 
se a Paris. E ia 
ame que elle não gosta 
sega É! 
Até entra pelos luxos franteses!... 


od 

A D. Antonia Salreta , 
Dama de truz, um primor + 
Disse ao priminho com tretas. 
— Ah! Gregorio no - cometa 
Ha-de haver muito calor!v.. 


sm 
. Cumprimentos 


Recebemos um cartão de despedi- 
da dos distinctos artistas Izabel Fra- 
goso e Mathias de Almeida, oftere- 


de mu- 


“.cendo-nos o seu prestimo no Brazil. 


Agradecemos reconhecidos a gen-. 
tileza. "e 
Boa viagem e felicidades; 


she 
Praça do Campo'Pequeno 


Realisa-se no domingo n'esta praça 
de touros uma magnifica corrida em 
que tomam parte os applaudidos es- 
padas Bievenda e Bombita II e os 
cavaleiros Manuel Casimiro e Ade- 


- lino Raposo, 


Com estes elementos não será di- 
ficil predizer o exito d'esta corrida, 

O que querem que o Albiro e o 
Lacerda lhes faça mais? 

E' pedir por bocca... 


Já repararam que o radioso não 
tem as olheiras tão fundas?. 
Muito poder tem uma bailarina, 


* parece impossivel, 


ve 
Theairadas 


Por causa do tal cometa de Halley te- 
'mo-nos visto posilig ameno à brócha. 

A nossa visinha Andresa que é uma h; 
terica levada do diabo, sendo rara a se- 
mana que não tem ataques rabiosos, agar- 
rou-se a nós e Aqui temos uma carraça à 
perna. 

Se acharem «únidos dois corpos» como 
se diz no Noivado do Sepulchro depois de 
tetmos ido todos no rabo do cometa, fa- 
cam chnda poesia allegorica que nós ago- 
ra Dãd temos tempo. 

a que estava d fita theatral tão ho- 
nita com a magnifica companhia de zar- 
zuela no 

D. Amelia de que são primeiras ti- 
ples Pilar Marti, Amalia Campos e tmnu- 
cleo de actores comicos de primeira or- 
dem, é que vem o maldito rabudo. 

Macacos os mordam, 

Já nem podemos assistir à revista 4's 
armas que vae nã 

Trindade pela companhia do Porto 

pelo Pottnlez. Lá temos o maes- 
njamim, o nosso querido e dilecto 
amigo, o que “garante, boa musica e bem 


eno “depois “do enterro vae 


Aproveitaremos à noute que nos resta 
de vida recreiando-nos no 5 


artista: 

Tambem desejarianos ir À premitre da 
Herança da Fada magica do velho amigo 
Celestino da Silva, que sobe à scena no 
proximo sabbado na 

Rua do Condes, mas antes disso 
morreremos de morte macaca e nem pode- 
remos voltar no 

Colsseu dos Recreios que tem 
uma companhia de opera Lyrica italiana, 
& altura dos primeiros theatros Íyricos. 

O commendado» Antonio dos Santos é 
dos nossos emprezarios, aquelle à quem o 
povo dev a verdadeira opera popular. 

Se o cometa nos deixasse um compasso 
de espera, ou nos concedesse uns dias de 
licençe, ainda iriamos com a visinha An- 
dresa ao 

Salão Foz ouvir as bellas chansonet- 
tes de Mercedes Blasco, a distincta artista 
portuguesa que abandonou os nossos pal 
cos, mercê de intrigalhas obscenas, mas 
foi comprehendida no estrangeiro pelo seu 
bello exito a talêndo de artistáro da mu- 
her. 

Nedgtiariáios torno) de soetume ão 

jo 


Music] onde vae no sabbado a 


istiudo camaradinha Arriegas (Rei Sa- 
em o suggestivo titulo de Fer- 
“Curtos nem aos outros salões e anima- 


phos da capital. 

esquecendo a felra, se Monsieur 
Cometa se resolver a mandar o rabo para 
o Frontão municipal é deixarnos em paz, 
então é que vae ser uma verdadeira pan- 


dega. 

Depois de uns copos do bóm vinho da 
antiga barraca das farturas do nosso ami. 
go Julio, predicado essencial da feira de 
Alcantara, temos de ir mais uma voz a 
todos os theatros, que são estos : 

Chalet que leva o 4 vêr navios... re- 
vista catita. 

Li ense à revista 4º ultima Ho- 
ra que vae dando enchentes é vae ser r 
tirada para dar logar á nova peça Roupa 

a, 


Estrella d'Ouro onde continua a 


engraçada peça Na pá... que no sabba- 
do é substituida pela revista Dá-me a 


Vamos a ver o que decide o rabudo co- 
meta de Halley. 

Se morrermos todos, adeusinho leitores. 

Lá estaremos no outro mundo a escre- 
ver as theatradas de braço dado com a vi- 
sinha Andresa. 


MEMORANDUM UTIL 


Artayateria Prestes. Grando sor- 
timento de fazendas nacionaes e estran- 
geiras. Preços sem competencia. 

R.de S, Pedro d'Alcantara, 43 a 45 


SECRETARIO, 


Manoel A, Rodri 
Havaneza dospRetrozeiros. Tabaci 
rias, Jornaes nacionaes e estrangei 

R. dos Retrozeiros, 69 e 71. 


Fomôna de Lis- 

especi le em conservas! de to- 
generos. doces variados e pudins. 
rata, 11 e 113. 


Db: 
dos os 
R. da 


Typograi A em, Trabalhos 


t hicos em todos os generos. 
Eevesa do Falla Só, 146 (à Avenida). 


+. Mranco N. Corrta 
Cirurgião-dentista 


Coloca dentes artificiaes. - 

Consultorio e Residencia, R. da Pal- 
ma, 161, 2º : 
ll 

O Gigante Portuguez.—E à 
casa de pasto onde se come melhore mais 

barato. 5 AE 
11— Rua Jardim do' Regedor—15 
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